
Nota à comunidade 

 

Na última quarta-feira, 14/03/12, o Conselho Universitário se reuniu para 

debater tema de grande importância para o futuro da UFMG. Trata-se de 

encontrar alternativa viável que garanta o pleno e autônomo funcionamento 

do Hospital das Clínicas (HC). Há cerca de duas décadas esse 

funcionamento se dá com sobressaltos e crises constantes, cada vez mais 

acentuadas, decorrentes de dois fatores relacionados: a questão de seu 

pessoal técnico e administrativo e o seu equilíbrio financeiro. Tal situação 

não é peculiar na UFMG; pelo contrário, ela envolve praticamente todos os 

hospitais universitários vinculados às IFES. 

 

Em decorrência da Constituição de 1988, dotar os HCs de corpo de 

servidores adequado tornou-se exercício muito difícil: o número de vagas 

autorizadas para concurso é muito inferior às necessidades; a indispensável 

agilidade na substituição de quadros é incompatível com a burocracia 

inerente aos concursos públicos e as dificuldades decorrentes do aumento 

de complexidade dos procedimentos médicos não encontram solução legal 

adequada.  

 

Assim, se avolumaram as contratações de pessoal permanente via CLT, 

questionáveis em seu aspecto legal pelos órgãos de controle (CGU e TCU). 

No caso do HC/UFMG, esses contratados já se aproximam da metade de 

seu quadro de funcionários. Por outro lado, tais contratações são custeadas 

com os recursos próprios do HC, levando-o a uma delicada situação 

financeira, com déficit operacional, muitas vezes vultoso, a duras penas 

contornado. 

 



Recentemente, o Congresso aprovou legislação que poderá superar tais 

dificuldades. A lei 12.550/2011 criou a Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares (Ebserh), empresa pública de direito privado que terá 

agilidade e flexibilidade para a administração de pessoal que as IFES não 

possuem. Os hospitais universitários têm a prerrogativa de se associarem a 

essa empresa, respeitando-se o preceito constitucional da autonomia 

universitária, no que se refere ao seu funcionamento. As universidades que 

desejarem associar seus hospitais à Ebserh deverão, agora, declarar 

formalmente sua intenção e, posteriormente, negociarem os termos de um 

contrato específico para tanto.  

 

Essa foi a matéria submetida na última quarta-feira à consideração do 

Conselho Universitário: apresentar ao Governo Federal sua intenção de 

associar seu Hospital à Ebserh. Proposta aprovada, com cerca de 70% dos 

votos dos conselheiros. O contrato a ser negociado com a Ebserh será 

submetido à apreciação do Conselho e ele só será firmado se a necessária 

aprovação do Colegiado Superior da UFMG ocorrer. 

 

A decisão ocorreu a despeito do tumulto provocado por um pequeno grupo 

de estudantes, vinculado a correntes políticas derrotadas, no último pleito, 

para o DCE. O tumulto resultou na invasão da sala de reuniões do quarto 

andar da Reitoria, sendo suas portas arrombadas violentamente. A reunião 

foi transferida para outro local e ocorreu, a partir de então, com 

normalidade, sendo que todos tiveram a oportunidade de manifestar seu 

ponto de vista e argumentar a favor dele. 

 

O Hospital das Clínicas, por meio de suas instâncias pertinentes e com a 

colaboração dos órgãos da Reitoria, irá negociar com a Ebserh, e o 

resultado dessas negociações será submetido à decisão do Conselho 



Universitário. Espera-se que, por essa via, seja encontrado um modelo que 

garantirá ao HC condições permanentes para seu adequado funcionamento, 

seja no plano acadêmico, administrativo ou financeiro, com a mais ampla 

garantia dos interesses públicos. 
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